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Parlamento dos Jovens
Recomendação da Escola

A televisão é uma dos mais importantes meios de difusão de informações e entretenimento para grande parte da humanidade.

A sua presença tem sido fundamental como agente de cultura, lazer e exercício da cidadania. Os seus benefícios são inquestionáveis, quando se trata de difusão de programas educativos seleccionados, de qualidade e dirigidos à população, porém, quando alvo de um visionamento ilimitado e livre de regras por parte das crianças e jovens pode trazer influências negativas para o seu comportamento imediato e o seu desenvolvimento enquanto pessoas. 

Desde tenra idade a televisão permite às crianças ter uma visão global sobre a realidade do mundo, mostrando hábitos, costumes e valores de diferentes culturas, proporcionando-lhes uma experiência única de representação e reconstrução da realidade.

O visionamento na companhia dos pais proporciona o momento adequado de mostrar às crianças os modelos dignos de serem imitados, quer sejam pessoas ou processos. As crianças expostas a modelos de programas que demonstram comportamentos pró sociais e valores éticos e morais imitam e interiorizam esses comportamentos e valores nomeadamente altruísmo, entreajuda e padrões de bom desempenho. Estas crianças terão a capacidade de aplicar esses comportamentos em situações da vida real, no mesmo contexto e até em contextos diferentes.      

É com este objectivo em mente que propomos como primeira medida:

O apoio e a promoção de programas educativos e de estímulo ao conhecimento, que cativem os jovens para valores positivos e cultivem o gosto pelo saber e a descoberta de coisas novas. E já agora, porque não patrocinar a tradução simultânea de todos estes programas em linguagem gestual e/ou a inserção de legendas, de modo a proporcionar a um grande número de jovens com deficiência auditiva o acesso a essa informação?

Numa tentativa de limitar o acesso a programas menos adequados à população juvenil (mas sobejamente visionados por esta), protegendo-os de uma exposição excessiva a cenas de violência e outras igualmente pouco apropriadas para serem visionadas por jovens com uma personalidade ainda em formação, é fundamental que os pais e educadores possuam alguns meios de controlo sobre o tipo de programas a que os seus filhos têm acesso. Assim, propomos como segunda medida:

A obrigatoriedade de exibição num local visível do ecrã, e durante a totalidade do tempo de duração do programa, de uma classificação inequívoca quanto à idade recomendada dos espectadores.  

Um outro assunto de capital importância em televisão é a publicidade, que assume, nos dias de hoje, um papel e um alcance significativos, quer no domínio da actividade económica, quer como instrumento privilegiado do fomento da concorrência, sempre benéfica para as empresas e respectivos clientes. É devido ao seu poder de persuasão e indução de comportamentos que urge reflectir sobre os seus efeitos nos mais jovens e por isso mais influenciáveis.

É neste contexto, e conhecedores de inúmeros casos de crianças e jovens que foram já vítimas de algum tipo de publicidade mais agressiva e muitas vezes enganadora, que propomos como terceira medida:

A criação de uma entidade que controle a emissão de publicidade, de modo a limitar a emissão de anúncios demasiado agressivos e proibir a publicidade enganosa, nomeadamente aquela que visa extorquir dinheiro aos espectadores menos avisados.

Vila Real, 10 de Janeiro de 2007
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